
167

DISSERTAÇÕES

Mix Sustentável | Florianópolis | v.6 | n.1 | p.167-168 | mar. | 2020

compreender a apropriação do espaço a partir das ava-
liações positivas e/ou negativas dos usuários, envolvidas 
pela gama multidisciplinar de abordagens (Figura 01).  

Figura 01 - A multidisciplinaridade de diferentes áreas
Fonte: Günther (2003), adaptado pelos autores

Desse modo, pôde-se observar a relação direta entre 
usuários e diferentes espaços públicos ao longo da cida-
de, observando a apropriação dos espaços próximos às 
suas residências devido à facilidade de acesso, bem como 
a escolha por locais que ofertem mobiliários e serviços de 
lazer e esporte.
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1. INTRODUÇÃO
São conhecidas diversas estratégias para promover o 
conMuito é debatido acerca da necessidade das percep-
ções dos usuários frente à avaliação dos equipamentos 
inseridos no ambiente, de modo a analisar se o local 
atende ou não às necessidades dos usuários. A compre-
ensão do ambiente por meio da observação do indiví-
duo como agente estruturador do mesmo, permite ex-
plicitar aspectos da utilização e apropriação e, a partir 
disso, buscar soluções que garantam a manutenção da 
qualidade do espaço (VILLAROUCO e ANDRETO, 2008). 
Nesse contexto, a utilização de procedimentos prove-
nientes da Avaliação Pós-Ocupação (APO) permite consi-
derar etapas de apropriação do espaço, como o seu uso, 
a operação e manutenção, e a utilização por cada per� l 
de usuários (ONO et al., 2018). 

No que se referem a espaços livres, várias caracterís-
ticas devem ser observadas. Dentre elas, a relação com 
o contexto e com as necessidades da população a partir 
de atributos funcionais, estéticos, econômicos e viáveis 
construtivamente. Com isso, torna-se necessário avaliar 
diferentes variáveis, cruzá-las e interpretá-las, a � m de es-
tabelecer correlações entre o ambiente e o usuário.

Nesse sentido, o presente trabalho de natureza quali-
tativa¹, analisou as características ambientais e a percep-
ção da população carioca frente à estrutura do Parque 
Olímpico da Barra da Tijuca.  A partir de diferentes mé-
todos aplicados na cidade pretendeu-se veri� car o nível 
de satisfação dos usuários e não-usuários destes locais, 
podendo resultar no entendimento do uso no espaço por 
meio de questões objetivas qualitativas. 

A APO permitiu, portanto, a análise conjunta de várias 
variáveis, por métodos de diferentes disciplinas, corrobo-
rando para uma pesquisa com resultados mais sólidos.

Assim, este trabalho contou com a aplicação de entre-
vistas semiestruturadas, mapa comportamental em dife-
rentes praças da cidade, o método Walkthrough, mapa de 
seleção visual e a aplicação dos questionários, a � m de 
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